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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO 

 

 

Portugal, assim como o resto da Europa, já não é um país solitário, e sim, parte de uma 

grande comunidade, a que damos o nome de União europeia. Como tal, os governos 

pertencentes aos países que integram esta organização já não têm o poder centralizado 

nas suas mãos, pois encontram-se sujeitos a um poder superior e exterior ao seu - o 

poder da União Europeia. 

A União Europeia tem por objectivo maior uma governação justa, obtida a partir de um 

debate partilhado e consensual de opiniões. Contudo, como será isto possível se a 

grande maioria dos cidadãos europeus não tem conhecimento das medidas aprovadas 

pelos deputados europeus? Queremos com isto dizer, que a União Europeia deve 

divulgar as decisões tomadas e que, acima de tudo, deve fazê-lo de uma forma clara, na 

medida em que todos cidadãos membros da Comunidade acabam por sofrer as 

consequências negativas destas decisões tomadas superiormente. Só assim, os europeus 

se podem sentir motivados e tornar-se membros activos do projecto comum europeu. 

Outro problema vigente no nosso dia a dia é o facto das exigências da Comunidade 

Europeia aumentarem cada vez mais em relação à higiene, segurança etc. É certo que 

estas medidas têm o intuito de proteger a saúde pública, mas o que será das micro 

empresas que não têm capacidade económica para responder a tantas exigências? Não 

levará a que as macro empresas dominem o monopólio do comércio europeu, visto que 

não têm ninguém que lhes faças concorrência? Para que o mundo não se torne num 

lugar onde só a grande indústria prevaleça, é imprescindível criar apoios financeiros 

para que estas pequenas empresas consigam sobreviver. 

Além disso, o mundo está a tornar-se num espaço mais pequeno, em que culturas e 

etnias se misturam, logo é essencial cada país preservar a sua identidade através das 

suas tradições e costumes. Não estarão algumas das medidas impostas a tirar um pouco 

do que é nosso, apenas porque não corresponde aos requisitos por eles idealizados? As 

medidas têm de ser adequadas à especificidade de cada país, com o objectivo de estes 

não perderem as suas raízes e aquilo que os distingue dos outros: a sua identidade 

histórico-cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Medidas 

 
1. Defendemos que as medidas tomadas pela EU sejam devidamente divulgadas, 

numa linguagem clara e esclarecedora, no sentido de envolver verdadeiramente 

todos os cidadãos no projecto comum europeu. 

 

2. Propomos que as micro empresas sejam apoiadas economicamente pela EU, para 

que possam responder cabalmente a todas as exigências feitas por esta em termos de 

higiene, segurança, etc. 

 

3. Sugerimos que as medidas propostas pela EU sejam devidamente adaptadas à 

realidade social cultural e histórica de cada estado membro, com vista a preservar a 

sua identidade e existência enquanto país. 


